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Resumo
Neste artigo ressalta-se a prática jornalística nos mais íntimos recantos do Brasil
ao apresentar um elenco de especificidades que, contraditoriamente, evidenciam
aspectos perturbadores e estimuladores vividos  localmente, considerando os
incêndios florestais em Roraima como estudo de caso.
Palavras-chave: Imprensa de Roraima – Política e meio ambiente.
Abstract
This article is about journalism practice in the innermost parts of  Brazil by
presenting a great number of  specificities, which contradictorily give evidence
of  troublesome and stimulating aspects locally experienced, considering forest
fires in Roraima State as a case study.
Keywords: Roraima State press – Politics and environment.
Resumen
En este artículo se resalta la práctica periodística en los rincones más íntimos
del Brasil  al presentar una serie de especificaciones que, contradictoriamente,
muestran aspectos preocupantes y motivadores de hechos locales vividos,
considerando los incendios forestales en Roraima como un estudio de caso.
Palabras claves: Periodismo de Roraima – Política y medio ambiente.
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“O essencial está em reconhecer-se, em ver-se,
em fazer parte de uma comunidade.”
Michel Maffesoli
Por mais que se fale sobre limites e carências da mídiaimpressa local, o exercício responsável da análise exige uma
postura de imersão nessa realidade, sob risco de apenas aumen-
tarmos o coro das insatisfações. Portanto, o caminho analítico
pressupõe uma espécie de diagnóstico dos principais problemas
e inquietações, suscitando novas direções para o melhor desem-
penho do trabalho da imprensa local.
Nesta perspectiva, o presente estudo realiza interseções que
ajudam a melhor qualificar a atividade jornalística no estado mais
ao norte do Brasil, por ocasião do grande incêndio em campos
e florestas de Roraima, no ano de 1998. A seleção do tema
ampara-se no interesse humanitário da questão: o lugar do
homem, o uso da tecnologia e da ciência, o meio ambiente, a
comunicação, o jornalismo.
O descontrole do fogo em campos e matas de Roraima
abre duas frentes de análise que se entrecruzam: a tragédia e a
sua discursividade midiática, através da cobertura dispensada pela
Folha de Boa Vista e por Brasil Norte, os dois jornais em circulação
na cidade de Boa Vista, capital do Estado..
Lançamos um olhar sobre a cobertura jornalística do grande
incêndio florestal, de um “ponto móvel” – parafraseando Boa-
ventura de Souza Santos –, já que a dinâmica inerente ao estudo
reserva duas características fundamentais ao desenvolvimento de
uma análise: a noção de mobilidade e de limites.
Adota-se uma postura de rejeição às definições estáticas e
ao invólucro das respostas puras. É por essa via de provocação
com as assertivas que dogmatizam o projeto científico que se
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busca responder à pergunta: quais as características que perso-
nalizam a cobertura jornalística local, mantidas, mesmo, em
situações de calamidades?
As raízes que fincam o tema no contexto amazônico
O incêndio que em 1998 atingiu Roraima foi o mais grave
acidente ecológico da sua história recente, avançando sobre
vários pontos da região, inclusive sobre áreas de floresta primária
(virgens). O episódio ocasionou uma cadeia de problemas, desde
a perda de material genético (biodiversidade), emissão de gases
poluentes para a atmosfera (efeito-estufa), colapso no ciclo
hidrológico (água), até
o sentimento de perda (geral) pelos quais agricultores e comunidades
indígenas passaram ao perceber que nem eles e nem o poder
constituído poderiam barrar aquela “parede” de fogo estabelecida
pela junção de diferentes focos de incêndio (Imbrozio, 2002).
Resguardada a gravidade da situação, problemas desse porte
sempre tomam maiores proporções quando localizados na
Amazônia brasileira. Roraima, um dos nove estados que integram
a Amazônia Legal1, tornou-se palco de uma tragédia que passou
a destoar, com veemência, de uma série de valores globalmente
considerados. Ou seja, problemas na Amazônia, problemas que
dizem respeito à humanidade. É nessa “valorização” da Ama-
zônia por seu capital-natureza que situamos o desastre causado
pelo fogo num dos estados da região.
Roraima compõem o “Brasil profundo”. Ainda pouco
conhecido pelos próprios brasileiros, o Estado não está na
vitrine, mas no interior do país. E, quem sabe, por isso mesmo,
reserve particularidades que se expressam, principalmente, por
meio do entrelaçamento entre os elementos formadores da
região (a variedade de ecossistemas, a forte presença da popu-
1. Os outros estados que compõem a Amazônia Legal (região assim definida
por lei para efeito de incentivos fiscais) são: Amazonas, Pará, Acre, Amapá,
Rondônia, oeste do Maranhão, norte do Mato Grosso e norte do Tocantins.
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lação indígena e suas etnias, a rede hidrográfica, a mineração, as
fronteiras e as altas taxas migratórias).
O estado de Roraima faz fronteira com a Venezuela e a
República da Guiana. Com 75% da sua área geográfica acima da
linha do Equador, ocupa uma área de 225.116 km², possui
quinze municípios e uma população de 324.152 habitantes,
segundo o último censo do IBGE, feito em 2000. Desse total,
cerca de 60% das pessoas vivem em Boa Vista, a única capital
brasileira que fica no hemisfério norte.
No início de 1998, Roraima rompeu o silêncio com o Brasil
e com o mundo. O incêndio florestal pôs o Estado no noticiário
nacional e internacional. Para muitos especialistas, a tragédia foi
o resultado de várias combinações perigosas: a longa estação
seca, causada pela ação intensa do fenômeno El Niño, a forma
tradicional de preparo do solo para a agricultura e a pecuária,
bem como os métodos de distribuição de terra no Brasil, dilema
este que pode ser classificado numa fase bem “anterior ao fogo
e que passa(va) pelas políticas públicas de ocupação e uso
racional das terras amazônicas”.2
Apesar das incertezas que cercam o método3 de quan-
tificação das áreas afetadas pelo incêndio, o Instituto Nacional de
Pesquisas da Amazônia (Inpa) revelou que o fogo atingiu entre
38.144 e 40.678 km², o que corresponde, em termos percentuais,
a 16,9% e 18,1% da área total de Roraima. O fogo afetou
principalmente formações não-florestais, como savanas. Mas o
que realmente surpreendeu os cientistas foi a extensa área de
florestas primárias atingida: cerca de 11.730 km² de matas – com
diversos ecossistemas –, o que equivale, aproximadamente, a 8%
do total de florestas do Estado.
2. Reinaldo Imbrozio, pesquisador do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia
(Inpa), em entrevista que nos concedeu no dia 8 de novembro de 2002.
3. Como os sobrevôos constituem uma das formas de se pesquisar o tamanho do
incêndio, o intervalo de incertezas em relação à área de florestas efetivamente
queimada deve-se a estimativas sobre o fogo rasteiro, que avança sem muita
intensidade no solo e tem efeito pouco aparente nas copas das árvores.
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Elementos da abordagem metodológica
A opção por trabalhar a temática da mídia impressa local
ampara-se em dois pilares: um, de natureza propriamente
metodológica, diante da profundidade permitida pela apro-
ximação com as bases que sustentam o estudo; outro, de caráter
mais simbólico, ao reconhecer a pertinência de se discutir o papel
dos pequenos jornais e a identidade regional, como forma de
inserir-se nessa realidade para poder colaborar com ela.
Assim, aglutinamos a coleta de dados dentro do “arco da
vida”, segundo um conceito de Manoel Carlos Chaparro (2001),
ou seja, ao longo de três momentos: a fase dos antecedentes e a
evolução progressiva do problema (julho de 1997 a fevereiro de
1998); o auge dos incêndios até a chegada das chuvas (março e
abril de 1998); e a fase de repercussão e declínio da cobertura
jornalística (maio a julho de 1998).
Em linhas gerais, a pesquisa adota três linhas interrogantes:
1) Qual foi a relevância dada aos incêndios na imprensa
roraimense? 2) A que fontes de informação os dois jornais, Folha
de Boa Vista e Brasil Norte, mais recorreram? 3) Que assuntos
receberam destaque e foram abordados com maior freqüência?
Em Roraima, matas, lavrados, florestas (e até residências)
queimaram no ano em que a mídia lidava com outros assuntos
“quentes”, entre os quais o clima eleitoral de 1998, com a
aprovação da reeleição. Portanto, a construção da narrativa
jornalística do incêndio foi alimentada por algo mais que as
causas e os efeitos do fogo.
Para entender a conjugação desses três fatores (trabalho
jornalístico, ocorrência dos incêndios, ano eleitoral), é importante
incluir neste cenário breves informações acerca dos dois jornais
que compõem a amostragem.
Roraima tem hoje apenas os dois diários pesquisados. Na
época do grande incêndio, existia ainda o jornal O Diário, que,
não selecionado para a presente pesquisa, em função da sua
circulação irregular, deixou de ser impresso no final do ano 2000.
Folha de Boa Vista
É o jornal que há mais tempo se mantém em circulação,
estando no mercado desde o dia 21 de outubro de 1983. Idea-
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lizado por um grupo de jornalistas, passou a ser dirigido pelo
economista Getúlio Cruz, ex-governador do ex-território de
Roraima, a partir de 1988. De tiragem semanal, tornou-se diário
com a mudança de propriedade, mesmo guardando até hoje a
particularidade de trabalhar com uma única edição para os dias
de sábado e domingo4.
Em 1995, a Folha de Boa Vista informatizou suas atividades
e hoje vende cerca de 5 mil exemplares diários, dependendo da
manchete responsável por 10% de alteração nas vendas. Em
meados de 1998, ela entrou na internet5 e, em setembro do
mesmo ano, se filiou à Associação Nacional de Jornais (ANJ).
Em 1998, as administrações do Estado (governador Neudo
Campos, do PPB) e do município de Boa Vista (prefeito
Ottomar Pinto, PTB) eram ocupadas por políticos a quem o
jornal fazia oposição6. O próprio diretor tornou-se candidato a
uma vaga no Senado pelo PSDB, aliado ao grupo do senador
Romero Jucá, no momento em que a ex-prefeita Teresa Jucá,
esposa do Senador, disputava o governo do Estado.
Esses cruzamentos reforçam a estreita vinculação entre os
meios de comunicação e o campo político roraimenses. Na
eleição de outubro de 2002, o diretor-proprietário da Folha de Boa
Vista candidatou-se novamente a uma vaga no Senado. Mesmo
sem êxito, a família Cruz mantém importante presença no
cenário político local.
4. Mesmo sem o aval de pesquisas, o diretor do jornal acredita que o principal
leitor é o servidor público. Aos sábados e domingos a circulação cai em
torno de 50%, razão pela qual se destina uma única edição para o final de
semana. Informação prestada em entrevista realizada com o proprietário e
diretor do jornal, Getúlio Cruz, no dia 30 de novembro de 2002.
5. O jornal Folha de Boa Vista pode ser acessado através do endereço:
www.folhabv.com.br .
6. Para cada grupo político, no entanto, voltava-se um meio de comunicação.
No campo do jornalismo impresso, o jornal Brasil Norte era o canal de
expressão do governador Neudo Campos e o jornal O Diário, o porta-voz do
prefeito Ottomar de Souza Pinto.
92 • Comunicação e Sociedade 43
Brasil Norte
O jornal Brasil Norte circulou pela primeira vez nove meses
antes da ocorrência do grande incêndio em Roraima. Sua
primeira edição data de 3 de junho de 1997. Como fruto da
idealização dos empresários Carlos Coelho (candidato derrotado
do governo às eleições municipais de 2000) e Rivaldo Fernandes
Neves (diretor), o jornal foi o primeiro a disponibilizar suas
informações através da internet.7
Durante o período da pesquisa, o jornal Brasil Norte se
manteve circulando em todos os dias da semana. Hoje, reserva-
se a característica de não circular às segundas-feiras. Com uma
tiragem diária de em torno de 1.300 exemplares, também chega
ao interior do Estado, apesar de essa distribuição não ser
criteriosa, já que apenas alguns municípios o recebem.
O Brasil Norte se configura como importante pólo de
significação acerca do comportamento da imprensa roraimense,
ao posicionar-se, por sua organização e produção jornalística,
como porta-voz político das ações do ex-governador Neudo
Campos (reeleito em 1998, ano em que o Estado enfrentou o
problema dos incêndios).
A dimensão quantitativa da cobertura jornalística
A pesquisa foi feita em torno de dois tipos de textos: os
que se ajustam às configurações de reportagens e notícias e os que
se enquadram na composição de colunas, através de pequenas
notas. Apesar das distinções defendidas por estudiosos do gênero
jornalístico, as reportagens e notícias8 são aglutinadas, nesse estudo,
numa única classe de texto.
Foram examinadas, no período de doze meses, 671 edições,
sendo 379 matérias (reportagens e notícias) e 381 notas publicadas
nas colunas “Parabólica” (Folha de Boa Vista) e “Conversa afiada”
(Brasil Norte).
7. O jornal pode ser consultado através do site: www.brasilnorte.com.br.
8. Essa diferença, em tese, se estabelece pelo nível de aprofundamento da peça
jornalística, onde as notícias se encerram na descrição do fato, a partir das
informações contidas nele, e a reportagem se expande no relato, promovendo
uma ampla atribuição de significados. Ver mais em Chaparro (2000, p. 125).
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A relevância dada aos incêndios na imprensa roraimense
A leitura numérica permitiu a constatação de algumas
evidências:
1. Na fase de “antecedentes do problema” (julho de 1997
a fevereiro de 1998), observa-se a menor taxa de peças jorna-
lísticas sobre a possível ameaça de ocorrência de um grande
incêndio. Por outro lado, esta é a fase mais elástica, responsável
por 62% das edições estudadas, com cerca de 17% das reportagens
e notícias e 7% das notas. No entanto, apenas 3% das reportagens e
notícias e 2% das notas mantêm vínculo direto com a expressão
indexada, incêndio florestal, indicando a baixa relevância do assunto
no período. A imprensa local pouco divulgou os aspectos
preventivos ou sinalizadores do problema;
2. A relevância se mostra na fase de “auge do problema”
(março e abril de 1998), que forneceu cerca de 76% das repor-
tagens e notícias e 78% da produção de notas. No entanto, este é o
menor período da pesquisa, composto pela classificação de 113
edições, correspondentes a apenas 17% do total. Com isso, todas
as peças de análise são potencializadas pela quantidade e fre-
qüência. Das reportagens e notícias, 90% fazem menção direta ao
fato, evidência acompanhada por 84% das notas.
3. A “fase de repercussão” (maio a 15 de julho de 1998)
representa 21% dos exemplares pesquisados, sendo que a
produção de reportagens e notícias foi responsável por 8% do
volume total, caracterizando uma acentuada queda na produção
de informação, acompanhada também pela redução de notas,
correspondente a apenas 3% da produção geral. Sente-se um
forte declínio da cobertura jornalística e uma crescente substi-
tuição das pautas nas redações, uma vez que somente 7% das
reportagens e notícias e 2% das notas mantiveram vínculo direto com
o assunto em estudo.
Quem mais publicou reportagens e notícias sobre o incêndio
foi o jornal Folha de Boa Vista, responsável por 56% das matérias
publicadas, contra 44% das matérias publicadas pelo jornal Brasil
Norte, nas três fases da pesquisa.
O estudo comparativo, no entanto, indica que a vantagem
quantitativa não pode ser compreendida unicamente com base
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nos números. O Brasil Norte, apesar de produzir uma quantidade
inferior de reportagens e notícias, dedicou-lhes mais espaços,
destinando uma página inteira para a publicação, em média, de
duas matérias, sempre acompanhadas de fotografias. Já a Folha de
Boa Vista apresentou, de forma mais freqüente, uma pulverização
de assuntos, tendo sido possível encontrar numa mesma página
quatro matérias sobre o incêndio.
Quem mais publicou notas sobre os incêndios e fatos
correlatos foi o jornal Brasil Norte, com 54% da produção desse
tipo de texto, enquanto que a Folha de Boa Vista foi responsável
pela publicação de 46% das notas. Os números conferem à Folha
de Boa Vista uma característica mais informativa e ao Brasil Norte,
uma feição mais opinativa.
Ao analisar os textos, verifica-se a falência dos modelos que
estabelecem rígidos espaços para a informação e a opinião. Os
dois jornais apresentam exemplos de múltiplos contágios que
ajudam a implodir a ilusão de objetividade, com reportagens
abrigando elementos opinativos e o peso informativo em peças
de natureza essencialmente opinativa.
O lugar das fontes no confronto discursivo da realidade
O levantamento das matérias publicadas nos dois jornais
locais sugere que a visibilidade dos incêndios em Roraima
ocorreu a partir de poucos e concentrados grupos de fala. A
composição do quadro das principais fontes consultadas por eles
destaca como categorias de maior ressonância:
• Políticos (governador, deputados, prefeitos);
• Órgãos federais (Ibama, ministérios, Funai, Incra, Inpa,
Embrapa);
• Órgãos estaduais (serviço de meteorologia, secretarias
estaduais, Caer - Companhia de Água e Esgoto de Roraima, CER -
Centrais Elétricas de Roraima);
• Sociedade civil organizada ( ONGs, federações, sindicatos
e lideranças indígenas);
• Corporações militares (corpo de bombeiros e 1ª Brigada
de Infantaria de Selva);
• Outros (médicos, especialistas, índios, colonos, agri-
cultores, ONU e embaixadas);
95
Os políticos tiveram o maior espaço de interlocução no
episódio, uma liderança que tende a se fortalecer ante o fato de as
duas categorias subseqüentes (órgãos federais e estaduais) man-
terem, em tese, afinidades com a “fala” política. Os dirigentes
desses órgãos desempenham funções de confiança e mantêm
fidelidade com o pensamento dos intercessores de suas indicações.
A confluência das fontes utilizadas pelos dois jornais se revela
ainda na adoção de manchetes/títulos similares, ou seja, elementos
gráficos e editoriais que sinalizam a explícita partilha de fontes.
Outras particularidades observadas se destacaram no
estudo: a presença das assessorias de comunicação como agentes
diretos da notícia; a ausência dos protagonistas sociais anônimos;
e o silêncio da chamada categoria dos especialistas. A fonte
especializada teve uma participação tímida, razão por que a
diluímos na categoria “outros”9.
Os assuntos em destaque na cobertura
Os assuntos que fizeram um cerco aproximativo com a
temática principal dos incêndios, nos dois jornais, foram, na fase
dos “antecedentes do problema”: as previsões meteorológicas; o
fenômeno El Niño; as alterações climáticas; e a ocorrência de
focos de queimadas, problema”. As referências indiretas se-
guiram-se na “fase de repercussão”, abordando questões sobre
a comissão de investigação do incêndio, as causas do fogo e as
ações de amparo às vítimas da seca e do fogo.
Já na fase do “auge do problema”, os principais assuntos
do jornal Folha de Boa Vista10, ao fazer referência direta ao fato,
foram: a omissão do governo federal, as questões da soberania
nacional denúncias e trocas de acusações – 26%; as ações
políticas, liberação de verbas, anistia aos agricultores e estado de
calamidade – 15%; a cooperação internacional, através da ONU
e do governo argentino – 12%; as ações técnicas e militares e o
9. Adotaram-se como critério, para a inclusão na categoria “outros”, as fontes
que tiveram um número igual ou inferior a três citações em cada jornal.
10. Previsões meteorológicas, doenças provocadas pela fumaça, o trânsito das
autoridades e a pajelança (ritual das chuvas) dos índios são alguns dos temas,
que, individualizados, somam um total de 26% da amostra.
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trabalho do corpo de bombeiros – 11%; dados, previsões e
avaliações – 10%. No jornal Brasil Norte11: ações políticas, críticas
ao governo federal, as questões de soberania nacional e críticas
à oposição – 33%; ações técnicas, equipamentos e frentes de
combate ao fogo – 22%; laudos, alertas e levantamento de áreas
afetadas – 10%.
A proposta discursiva das reportagens e notícias
Nossa análise toma por matriz quatro pontos que ajudam
a debater o grau de aprofundamento da cobertura jornalística
local12, conforme desenvolvemos na seqüência.
A contextualização abrangente da notícia
O trabalho dos dois jornais em estudo traduziu o alcance
político por seu sentido mais redutor: os incêndios foram divul-
gados de forma atrelada aos interesses partidários e eleitorais.
Os princípios que concebem o jornalismo pela possibilidade
de incentivar a expressão da cidadania, através das trocas
informativas, inibem-se, curvando-se a uma série de ações que
embaraçam a essência da cultura jornalística. “É essa a perda
qualitativa, altamente lesiva à democracia, que o jornalismo sofre
quando acolhe e espalha, sem os contextos da elaboração crítica,
os caldos de intriga política” (Chaparro, 2001, p. 117).
São posturas incorporadas ao cotidiano jornalístico que
contribuem para um enviesamento da notícia, além de refletir a
ausência de contexto, investigação e profundidade. O episódio
do incêndio, por várias vezes, se traduziu em expressões valo-
rativas e de personificação.
Ao evidenciar o forte acento político na mídia, Hannah Arendt
(2001) pontua abismais diferenças. Como condição fundamental da
existência humana, a política baseia-se na pluralidade dos homens,
sendo ela a organizadora e a reguladora do convívio dos diferentes,
11. Restaram 35% da amostra pulverizada por uma série de enfoques: as
previsões meteorológicas; a cooperação internacional; as doenças respiratórias
e o fechamento do tráfego aéreo; as ações assistencialistas e as campanhas
beneficentes; as dificuldades  vividas pelos índios e a pajelança.
12. Ver referência a essas ferramentas em Medina (1998, p. 50.
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não dos iguais. A política surge não “no homem”, mas, sim, “entre
os homens”. Por esse caminho de interpretação, Arendt com-
preende a política sob um prisma simplesmente complexo: “O
sentido da política é a liberdade” (1999, p. 38). E, como diz
Chaparro (2001, p. 23), “por independência e liberdade é preciso
lutar, em todos os momentos e circunstâncias”.
O enraizamento da pauta no lastro histórico
A cobertura jornalística, quando não se caracterizou como
espaço da argumentação político-partidária, optou por um
tratamento factual do problema. O jornalismo não deve limitar-
se ao desafio de objetivar uma notícia, mas de situá-la num plano
amplo, num espectro de significação que leve às raízes e aos
prognósticos. Ao restringir a cobertura ao factual, atrofiam-se os
sentidos e inibem-se as possibilidades transformadoras imanentes
no acontecimento.
A discussão especializada do tema
O cruzamento com interpretações especializadas sobre o
desastre ambiental em Roraima foi uma variável praticamente
anulada do trabalho jornalístico. Pesquisadores e lideranças
indígenas, que compõem uma das mais ricas faces de interação
entre a ciência e o mítico, não se constituíram em fontes para os
jornais. “É por isso que o silêncio e a omissão podem comunicar
de maneira tão forte como uma palavra proferida ou uma ação
efetivamente realizada” (Rodrigues,1990, 67).
Ao adotar tal conduta, os jornais deixaram de ampliar o
debate que o episódio suscitava e priorizaram a tradução numé-
rica. Segundo Imbrozio (2002), “os jornais impressos locais
estavam naquele torpor de obter as informações através das
autoridades constituídas, pois, imaginavam eles, era de lá que
conseguiriam as informações de melhor qualidade”.
As histórias humanas e os protagonistas anônimos
Alguns dados da pesquisa são flagrantes de um jornalismo
que ainda não aperfeiçoou a sensibilidade da via do diálogo com
os mais diversos segmentos da sociedade contemporânea. Se o
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incêndio interessa a muitos, poucos protagonistas se fizeram
presentes na imprensa local.
O resultado dessa postura não chega a surpreender o
diretor do jornal Folha de Boa Vista, Getúlio Cruz (2002), que
define a cobertura do episódio como “muito fraca”. As razões
oscilam entre o despreparo profissional dos repórteres e as
dificuldades em estruturar uma empresa de comunicação.
“Primeiro, os nossos jornalistas se acostumaram a buscar as
fontes oficiais (...); segundo, a linha que traz a independência é
circunstanciada pela falta de recursos.. Se a gente fizer uma
cobertura como deve ser, a receita não comporta”.
O então editor do jornal Brasil Norte, Humberto Silva
(2002) fala da pouca repercussão de denúncias ligadas ao
governo estadual, à época, inibindo a transparência dos atos do
poder para o julgamento da opinião pública:
A imprensa local em momento algum soube explorar o incêndio,
bem como as denúncias de superfaturamento nas ações de
combate durante o período eleitoral. Acho que deu um branco
em todo mundo. Na época eu dirigia o Brasil Norte e achei ótima
a omissão dos adversários.
Além dos esforços de profissionalização e modernização,
desafios perenes na chamada imprensa regional, outros fatores
sobressaem no contexto do jornalismo local: o domínio oficial
concentrado e herdado pela experiência territorial; as forças
conservadoras; e as possibilidades incipientes de desenvol-
vimento econômico. Estes são aspectos a desencadear posturas
que incidem sobre as formas de organização e mesmo sobre o
trabalho da imprensa local.
Diante disso, mais importante do que considerar Roraima
como fronteira física é destacar a apreensão das fronteiras culturais
em efervescência. A cobertura do grande incêndio perdeu de vista
esse contexto plural. Como as comunidades indígenas, os
pequenos agricultores e os assentados sofreram o problema? Qual
o sentimento dos moradores das cidades ameaçadas pela fumaça
e pelo fogo? São anônimos que deixaram de partilhar, através da
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imprensa, os sentidos coletivos que se tecem no cotidiano. São
histórias que deixaram de ser desnudadas, textualidades que se
perderam no íntimo de cada personagem a que não se chegou
porque o jornalismo esteve no trânsito dos gabinetes.
A proposta discursiva das notas de colunas
A idéia de pesquisar a identidade discursiva das colunas
nasceu da verificação da potencialidade preventiva que esse estilo
de mensagem nutre nas redações. No dia 9 de setembro de 1997,
ou seja, seis meses antes da intensificação das queimadas, a
coluna “Parabólica”, da Folha de Boa Vista, trazia uma espécie de
antecipação anunciada do grande incêndio, temperada com
críticas ao governo estadual, conforme destacamos em nossa
dissertação de mestrado (Morais, 2003, p. 97):
A aproximação da estação seca lembra os grandes incêndios nas
matas e nos campos naturais. Nos próximos dias, quem quiser ver
a extensão da tragédia, basta sobrevoar o Estado durante a noite.
(...) Tudo isso ocorre, em grande parte, por problemas culturais,
mas são a passividade e omissão dos órgãos públicos encarregados
do setor as principais causas do aumento no ritmo da destruição.
Apesar da advertência em nota, a Folha de Boa Vista não
publicou, à mesma época, reportagens ou notícias que abordassem
o tema. Essa postura, segundo o diretor, Getúlio Cruz (2002),
obedece à própria concepção da coluna “Parabólica”. “Como é
uma nota de coluna, eu não preciso, necessariamente, dar a versão
dos outros. Como, às vezes, não dão a versão, a matéria não pode
ser gerada, aí você põe na Parabólica.”
A coluna “Parabólica” repercutiu o jogo político local,
durante o período da pesquisa, mas manteve um padrão de
mensagem mais comedido, se comparada com a coluna “Con-
versa afiada”, do Brasil Norte, que priorizou, de forma direta e
transparente, críticas mordazes aos adversários circunstanciais
dos interesses do jornal.
Nesse difuso domínio do simbólico, os processos de
ritualização das mensagens expressos nas colunas, indepen-
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dentemente da polêmica que alimentam pelos diferentes pontos
de vista da elite local, cumprem a missão de estabelecer bases
para o debate social.
São processos de visibilidade que têm a ver com a teatralidade da
vida coletiva. Possuem uma cena e um modo de apresentação de
si, bastidores que se adivinham mais do que se vêem por detrás
do cenário, uma ribalta constituída por todo um jogo de luzes que
tanto revelam como escondem partes da representação
(Rodrigues, 1990, p. 26).
Resta buscar o aprofundamento da prática jornalística por
seu potencial transformador, um ideal que deve ser conjugado,
seja através de r eportagens e notícias, seja pelas vias do texto
essencialmente opinativo.
Considerações finais
Se a tarefa de pensar os aspectos destacados na prática local
do jornalismo desencadeia a sensação de envolvimento, fortalecida
pela proximidade e partilha no contexto da vivência diária, torna-
se ainda mais deslizante qualquer tentativa de encerrar a com-
plexidade desse percurso num jogo de palavras determinístico.
Os passos não foram dados na direção de um total domínio
sobre as formas de se fazer jornalismo impresso em Roraima,
como se fosse possível congelar uma realidade para apreendê-la.
O estudo limitou-se a identificar alguns elementos presentes no
cotidiano das redações, a partir da construção narrativa dos
incêndios, destacando, nessa observação, aspectos perturbadores
e potencialmente sinalizadores de mudanças.
A síntese das especificidades atribui como grande cons-
trangimento ao exercício do jornalismo a proximidade da imprensa
com as forças político-partidárias. Configuram-se como outros
entraves na produção de um trabalho jornalístico de qualidade:
• O despreparo profissional; a falta de uma postura
investigativa; a dificuldade de abrir o leque de fontes de
informações, dando ressonância a outros vocalizadores; o
aprofundamento da narrativa;
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• Debilidades de ordem técnica e financeira que afetam o
cotidiano dos veículos e retardam o processo de modernização
das redações;
• A subordinação circunstancial ao poder em função de
apoios econômicos.
Profundamente relacionados, esses aspectos se
manifestam na narrativa dos incêndios, fazendo ruir preceitos
de imparcialidade e neutralidade, tomando como exemplos: a
personificação excessiva do ex-governador Neudo Campos,
ora com referências positivas (Brasil Norte), ora com ênfase
negativa (Folha de Boa Vista);  a abordagem pela ótica das
intrigas políticas locais, em detrimento da ótica ambientalista;
a importância que os r eleases e o jornalismo declaratório
assumem nas redações.
Esses elementos acabam repercutindo não só na produção de
reportagens e notícias, como também incidem, de forma mais aguda,
sobre as notas de coluna, já que este espaço usufrui maior liberdade
subjetiva e comunhão com o projeto editorial de cada jornal.
Por outro lado, na medida em que se avalia criticamente o
desempenho da imprensa roraimense, é preciso não perder de
vista as perspectivas de mudanças que fazem parte do processo
e que repousam na potencialidade subjetiva dos próprios jorna-
listas, enquanto atores sociais, de implementarem uma prática
transformadora do jornalismo local/regional.
Trata-se de aspectos positivos já encontrados no jornalismo
regional e que devem ser constantemente lembrados, tais como:
a maior presença e proximidade com o leitor, o peso que as
informações representam no funcionamento da vida na comu-
nidade, bem como o reforço da identidade local e o sentido de
pertencer e reconhecer-se.
Afinal de contas, haverá sempre pontos de respiração que
nos lançam o desafio de fazer do jornalismo uma ação vivida
entre sujeitos cúmplices da experiência humana, potencialmente
hábeis, portanto, como diz Canclini (1983, p. 41), a “suscitar
hábitos novos e práticas transformadoras”.
Para os que acreditam que essa visão não supera uma
manifestação de fé, dada ao poder das lideranças políticas locais,
102 • Comunicação e Sociedade 43
recorro, novamente, a Hannah Arendt (1999, p. 44), ao fechar o
ciclo de sua compreensão sobre política:
Se o sentido da política é a liberdade, isso significa que nesse
espaço – e em nenhum outro – temos de fato o direito de esperar
milagres. Não porque fôssemos crentes em milagres, mas sim
porque os homens, enquanto puderem agir, estão em condições
de fazer o improvável e o incalculável e, saibam eles ou não, estão
sempre fazendo.
Portanto, tal constatação implica recusar as perspectivas
sombrias de aniquilamento da capacidade de ação das pessoas
dentro dos pequenos e grandes espaços sociais, em favor de
atitudes que reforcem a identidade de um povo.
Desembocamos, por fim, nessa atmosfera dinâmica, em
movimento, algo semelhante ao itinerário sinuoso de um rio. São
conflitos e trocas perceptíveis àqueles que se dispõem a olhar as
margens. Com isso, o jornalista deve estar avidamente atento aos
sentidos que se constroem não só nas redações e nos gabinetes, mas
nas ruas e nos recantos do cotidiano, através das práticas culturais
que constituem o complexo campo de relações da comunicação.
E, para interagir com as múltiplas ofertas simbólicas, é
preciso resistir diariamente à cômoda tarefa de incorporar sentidos
que, na maioria das vezes, se dão prontos. Basta que se conceba
o jornalismo assim como a própria vida: um percurso em tensão,
um encontro diário entre narradores, um estado de ser voltado
para as mudanças, para a busca e o fortalecimento da cidadania.
Desafios a serem perseguidos não só pela imprensa regional.
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